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Resumo 
Tem como objetivo estabelecer uma linha direta entre três personagens ficcionais – a 
saber: Édipo, de Sófocles, Hamlet, de Shakespeare, e Peter Parker, de Lee & Ditko – 
dentro de uma “escala evolutiva multimidiática”, na qual Peter Parker, o Homem-Aranha 
das histórias em quadrinhos e do cinema, seria uma consequência e um acúmulo das 
características dos outros dois personagens, que provocam a identificação com o 
público. Partindo da visão freudiana de Édipo e Hamlet, já elencados como uma 
possibilidade evolutiva por Sigmund Freud em seu clássico A interpretação dos sonhos, 
propomos que Peter Parker, seria vítima de uma “Síndrome do Pai Ausente” e, graças 
a isso, dialoga com seu público leitor de maneira semelhante e com tanta profundidade 
quanto seus antecessores ficcionais, estabelecendo pontos de identificação que 
seduzem públicos diferentes, tanto o infanto-juvenil quanto adultos que sofrem de certa 
nostalgia da adolescência. Nosso enfoque principal serão os quadrinhos, mas também 
comentaremos as diversas versões do personagem para a TV e o cinema, apontando 
suas conexões e diferentes desenvolvimentos. Para embasar em termos metodológicos 
nossa proposta, elencamos, além de Freud, textos de Eco, Rancière e Bakhtin, que 
visam elucidar alguns aspectos da criação ficcional e suas relações com o público 
fruidor, seja na literatura, no teatro, na TV ou no cinema. 
 

Palavras-chave: Homem-Aranha (personagem). Shakespeare. Sófocles. 

 

 
1 Apresentado na Sessão Temática 24: Quadrinhos, História e Sociedade - VIII, das 8ª Jornadas 
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https://youtu.be/oEh5cvNJYZM. Acesso em: 19 mar. 2025. 
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Abstract 
It aims to establish a direct line between three fictional characters – namely: Sophocles’ 
Oedipus, Shakespeare’s Hamlet, and Lee & Ditko’s Peter Parker – within a “multimedia 
evolutionary scale”, in which Peter Parker, the Spider-Man of comic books and movies, 
would be a consequence and accumulation of the characteristics of the other two 
characters, which provoke identification with the public. Based on the Freudian view of 
Oedipus and Hamlet, already listed as an evolutionary possibility by Sigmund Freud in 
his classic The interpretation of dreams, we propose that Peter Parker would be a victim 
of an “Absent Father Syndrome” and, thanks to this, he dialogues with his reading public 
in a similar way and with as much depth as his fictional predecessors, establishing points 
of identification that seduce different audiences, both children and young people and 
adults who suffer from a certain nostalgia for adolescence. Our main focus will be 
comics, but we will also discuss the various versions of the character for TV and cinema, 
pointing out their connections and different developments. To support our proposal, we 
have listed, in addition to Freud, texts by Eco, Rancière and Bakhtin, which aim to 
elucidate some aspects of fictional creation and its relationships with the viewing public, 
whether in literature, theater, TV or cinema. 
 

Keywords: Spider-Man (character). Shakespeare. Sofocles. 

 

Introdução 

 

Nascido de minhas aulas de Storytelling na Escola de Comunicação da 

Universiddade Federal do Rio de Janeiro (ECO-UFRJ), onde discutimos e 

avaliamos estruturas narrativas e construção de personagens, este artigo dá 

continuidade às ideias que desenvolvemos em sala de aula desde 2022 e que 

fomentaram conexões estruturais entre obras tão díspares quanto os romances 

O Conde de Monte Cristo (Dumas, 2012) e O Fantasma da Ópera (Leroux, 2006) 

e o filme Casablanca (1942), todos estudados com os alunos. Ao reler a peça 

Hamlet e pesquisar sobre os demais heróis trágicos de Shakespeare, esbarrei 

em Freud (2010) e, na sequência, com sua comparação entre o príncipe da 

Dinamarca e um outro herdeiro monárquico, dessa vez, de Tebas, o pobre Édipo. 

 Esse pequeno trecho de A Interpretação dos Sonhos me inspirou a buscar 

um “tríptico” com Peter Parker, o Homem-Aranha, já que os três protagonistas 

são, além de vítimas de suas hybris, jovens superdotados diante de dilemas que 

poucos adultos teriam condições de enfrentar, além de serem – os três –, 

assombrados por fantasmas de figuras paternas. As leituras subsequentes de 

Harold Bloom (1998), Rancière (2021) e Bakhtin (2003) ajudaram a embasar os 

pensamentos e me fizeram crer que cheguei a uma conclusão sobre a 

interrelação entre os três personagens, todos representativos de algumas 

facetas da cultura humana. 
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 Observar como esses três personagens ainda inspiram muitas das 

narrativas desenvolvidas pelas turmas, me ajudou a fechar a base teórica e partir 

para um encadeamento de ideias ao ponto de me inspirar uma nomenclatura 

que uso em sala de aula: a “Síndrome do Pai Ausente”, que apresento neste 

artigo subdividido em três partes, de acordo com o enigma proposto a Édipo pela 

Esfinge e relacionando-as às características mais importantes, o meu ver, dos 

três personagens citados no título: a maldição, a vingança e a culpa. 

  

1 - A Manhã: Édipo e a Maldição 
 

Seu destino comove-nos apenas porque poderia ter sido o 
nosso – porque o oráculo lançou sobre nós, antes de 

nascermos, a mesma maldição que caiu sobre ele  
(Freud, 2010, p. 152). 

 

Ao analisar Édipo Rei, Sigmund Freud infere que – ao contrário do senso comum 

que afirma ter a obra grande efeito trágico ao apresentar um contraste entre “a 

suprema vontade dos deuses e as vãs tentativas da humanidade de escapar ao 

mal que a ameaça” (Freud, 2010, p. 152) – o impacto dessa obra no público 

contemporâneo reside no poder de identificação com a desdita do protagonista. 

Ou seja, por conta do desejo ancestral do homem em possuir a mãe e, para 

legitimar isso, eliminar o pai, gerando uma culpa inescapável, Édipo é a 

representação da tragédia da natureza humana, não do desígnio divino. Esse 

seria o motivo fundamental por trás do fascínio da peça que cativa o público por 

eras.  

Tal assertiva, de acordo com nossa observação, poderia ser aplicada ao 

fascínio causado pelos super-heróis no público contemporâneo. É digno de nota 

que as origens de diversos heróis no decorrer da literatura ocidental, passando 

por Hamlet e desaguando nos super-heróis, geralmente figuras nascidas da 

tragédia familiar: morte dos pais [Batman [(Kane, Finger, Fox, Moldoff, 1939, 

p.1)], violência doméstica [uma das diversas histórias de origem do Incrível Hulk 

(David, McFarlane, 1987, p.2) e do Flash (Baron, Guice, 1987, p. 11)], 

assassinato de um dos pais ou de toda a família [Demolidor (McKenzie, Miller, 

Jensen, Wein, 2016, p. 153)]  e Justiceiro (Conway, DeZuñiga, 1975, p. 19)] ou 

até a extinção de toda uma civilização [Superman (Fleischer, 2007, p. 107)]. 

Todos esses personagens das histórias em quadrinhos são atormentados pelas 
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lembranças, ou “fantasmas”, de seus pais mortos (um em particular, o 

Pacificador, é efetivamente assombrado pelo fantasma do pai, um oficial nazista 

morto há muito [Kupperberg, Smith, Marcos, 1991, p. 11]) (figura 1), e repetem, 

mesmo que eventualmente de maneira edulcorada, o andamento da tragédia 

relatada em Édipo Rei (Sófocles, 1990).  

 

Figura 1 – Pacificador assombrado pelo pai. 

 
Fonte: Kupperberg; Smith;, Marcos, 1991. Fonte: Disponível em 

https://www.cbr.com/peacemaker-father-haunted-dc-comics/. Acesso em: 25 fev. 2025. 

 

Claro que, por se tratar de personagens da cultura de massa, “marcas 

comerciais” que não podem morrer sob pena de causarem prejuízo financeiro a 

seus detentores, seus finais ficam em aberto, mas, em compensação, a estrutura 

“em arcos narrativos”, com diversos autores retrabalhando suas histórias, 

arrefece um pouco essa dificuldade, fornecendo a tais personagens diversos 

“finais” possíveis, alguns até agridoces. 

Voltando a Édipo, segundo Freud, o final da tragédia relatada por 

Sófocles, com o príincipe se auto-flagelando por seus atos, representaria uma 

https://www.cbr.com/peacemaker-father-haunted-dc-comics/
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reação de culpa auto-imposta da imaginação a dois sonhos “típicos” de todo e 

qualquer ser humano do sexo masculino desde a aurora dos tempos: o desejo 

pela mãe e o anseio pela eliminação do pai. 

Mullahy (1969), porém, identifica uma dicotomia entre as visões de Freud 

e de outro pensador, Otto Rank, a respeito do chamado “complexo de Édipo” 3. 

Enquanto o primeiro postula uma vontade de separação da figura do “pai” da 

parte do “filho”, o segundo afirma que, em determinadas circunstâncias, o filho 

pode querer impedir a separação dos pais e tudo giraria em torno da 

sobrevivência do “filho”. Se a separação ou a perda implica em dano, o filho, 

mais por egoísmo que por amor filial, lutaria para manter unido o casal original, 

perpetuando uma situação por tempo ilimitado (Rank apud Mullahy, 1969, p. 

222). Ou seja, de acordo com Rank, não estaria o “filho” invertendo o vetor da 

maldição ao agir dessa maneira? A nosso ver, Rank e Mullahy trariam de volta 

o “desígnio divino” à equação, evidenciando mais uma vez o contraste entre o 

divino e o mundano. 

Édipo, de acordo com a peça de Sófocles, mata Laio, o pai, e desposa a 

mãe, Jocasta, mas depois se sente culpado e arranca os próprios olhos. Sua 

penitência, então, é autoimposta, diferente do que acontece com a maioria dos 

heróis gregos, cuja hybris é punida pelas divindades do Olimpo. Os demais 

heróis, como Belerofonte e Teseu, filhos de Poseidon, ou Perseu, filho de Zeus 

(Mitologia, 1973, p. 64 e 128) são cegos pelo próprio orgulho advindo de vitórias 

sobre fatores externos e ousam invadir o território divino, sendo, em seguida, 

punidos. Porém, ao contrário deles, Édipo sofre por reconhecer seu erro 

inadvertido, interno, e, incapaz de assumir o papel do progenitor, desenvolve um 

tipo de “Síndrome do Pai Ausente”, uma ausência de parâmetros e códigos aos 

quais se agarrar. Incapaz de perdoar a si mesmo e de se enxergar como alguém 

digno de redenção, cega a si próprio. A culpa, ou o “arrependimento”, em um 

personagem, de acordo com Bakhtin (2003, p.130), seria um sentimento que 

“passa do plano psicológico para o plano criativo-formal, tornando-se princípio 

organizador e enformador da vida interior, princípio da visão valorativa e da 

 
3 Patrick Mullahy, no capítulo 7 de Édipo: mito e complexo, intitulado “As teorias de Otto Rank”, 
cita e comenta excertos dos livros The trauma of birth”, “Art and artist”, “Will therapy and truth 
and reality, Beyond psychology” e “Modern e Education”, todos de autoria de Otto Rank. Neste 
caso, o trecho citado diz respeito aos capítulos XI a XIV, do livro Art and artists. 
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fixação de si mesmo”. Assim, à luz de um imperativo moral, Édipo ganha 

autoconsciência. Ele não é mais apenas um joguete do destino, mas alguém que 

assume responsabilidades. 

Ao ser seu próprio algoz, Édipo antecede a sina de alguns protagonistas 

das tragédias shakespearianas, tais como Macbeth, Otelo e Hamlet, que 

abraçam suas desditas e encontram o fim, em busca de algum senso de 

equilíbrio. Édipo não acha sua desgraça injusta, apenas lamenta sua falta de, na 

falta de termo melhor, “força moral”. 

 Outro ponto merecedor de destaque é que Édipo não é assombrado 

diretamente pelo fantasma de Laio, como Hamlet depois dele – ou como Peter 

Parker e a eterna lembrança de seu tio Ben –, mas, assim como Parker, é vítima 

de um encontro fortuito. Édipo encontra um homem misterioso em uma 

encruzilhada a meio caminho de Tebas e, depois de um entrevero, o assassina. 

Parker, por sua vez, encontra um fugitivo em um corredor e o deixa escapar, 

mesmo com um policial insistindo para que impeça a fuga. O enfrentamento de 

Édipo e a ausência de enfrentamento de Parker selam seus destinos e ambos 

passarão o resto da vida mergulhados em culpa por suas escolhas.  

Édipo e Parker são, assim, amaldiçoados, mas o protagonista grego é 

herdeiro da profecia feita para Laio, seu pai. Afinal, é Laio que, em uma visita ao 

templo de Apolo, em Delfos, é avisado que seu filho o matará e desposará 

Jocasta, sua esposa. Laio, para evitar desdobramentos indesejados (ou melhor, 

tentando controlar o destino), evita fecundar Jocasta, mas, depois de uma noite 

de bebedeira, sucumbe ao desejo e fecunda a rainha. A criança, Édipo, é 

abandonada aos cuidados de outro rei, no caso, Pólipo, de Corinto, que cria o 

menino como filho. A profecia, enfim, é cumprida, mas o peso da herança de 

Laio ainda está sobre Édipo o que nos faz questionar quem, na verdade, venceu 

a contenda entre pai e filho. 

No fundo, Édipo sofre um dilema, pois sente como se os pais “lutassem” 

pelo domínio de sua “alma”. Sua única saída, para manter a independência, é 

tentar jogar, internamente, um dos progenitores contra o outro. O protagonista é 

um escravo de seu destino, de uma maldição que não lhe pertence, mas que o 

manipula como um joguete, porém, sua reação é de revolta, de não aceitação, 

atuando como pode em prol de sua identidade única (por isso o desafio e o duelo, 

com posterior assassinato, do pai); mas – assim como ocorre com Laio –, cada 
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ato, cada decisão, cada escolha apenas o leva mais e mais em direção ao 

destino preconizado para seu progenitor. Édipo, assim, é apenas um joguete dos 

Deuses. 

Rank sugere que a humanidade temeria não uma morte natural, mas uma 

“destruição final”, a “morte da alma”, de seu “eu espiritual”. Assim, o que ele 

chama de “luta pela autoperpetuação” seria uma perpetuação de ordem 

espiritual sobre a morte física, logo, a sobrevivência genética – o autor usa o 

termo “sobrevivência racial” (apud Mullahy, 1969, p. 225) – passada para os 

filhos, não seria suficiente para suprir o desejo de sobrevida. Assim, para Rank, 

o totemismo – que negaria a fecundação das mulheres pelos corpos físicos dos 

homens, mas sim pelos espíritos que habitam os vivos – e o incesto seriam, 

respectivamente, buscas por uma imortalidade coletiva e um símbolo para a 

“urgência autocriadora” da humanidade (Rank apud Mullahy, 1969, p.225). 

Mullahy ainda afirma que, segundo Rank: “(…) o pai tenta forçar o filho a 

converter-se em seu sucessor idêntico” (Mullahy, 1969, p. 223), insistindo, 

mesmo indiretamente, que o filho assuma o lugar do progenitor, o que nos leva 

a outro pai que convence, dessa vez de maneira mais direta, o filho a continuar 

seus passos: o fantasma do pai de Hamlet, que, não por acaso, é homônimo do 

filho. 

 
2 - A Tarde: Hamlet e a Vingança 

 
Como assim? Um rato? Morto, por um ducado, morto 

(Shakespeare, 1979, p. 1896, tradução nossa4) 

 

Freud também afirma que Hamlet, “tem suas raízes no mesmo solo que Édipo 

Rei” (Freud, 2010, p. 153), com a diferença que, na peça de Shakespeare, a 

fantasia infantil de posse da mãe e eliminação do pai, aparece recalcada, como 

uma neurose, e só é revelada ao público pelas consequências de sua inibição. 

Freud aponta Goethe como o responsável pela interpretação vigente a respeito 

da inação do protagonista: Hamlet, assim, hesitaria em cumprir o assassinato do 

padrasto por ser “inteligente demais” e, consequentemente, racionalizar o 

impulso homicida. Mas o próprio Freud renega essa conclusão ao apontar a 

proatividade de Hamlet ao trespassar Polônio com uma espada e, 

 
4 How now! A rat? Dead! For a ducat, dead!  
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principalmente, ao urdir “com toda a insensibilidade de um príncipe da 

Renascença” (Freud, 2010, p. 153) o sacrifício dos pretensos traidores 

Rosencrantz e Guildenstern, provocando suas execuções. Hamlet, então, seria 

uma versão moderna do mito clássico. Hamlet também sofre da “Síndrome do 

Pai Ausente”, mas isso não o torna inoperante ou incapaz de buscar uma 

retificação dos fatos. 

Harold Bloom (1991, p.384, tradução nossa 5 ) acrescenta que, “o 

fenômeno que é Hamlet, o príncipe fora da peça, é incomparável na literatura 

imaginativa ocidental”, com possíveis comparações a Dom Quixote e Sancho 

Pança, de Cervantes, o Senhor Pickwick, de Dickens, Falstaff, do próprio 

Shakespeare, e os personagens homéricos Ulisses, Aquiles e Helena de Tróia. 

Porém, apesar da solidez desses outros personagens, eles empalidecem em 

termos comparativos à profundidade de construção do protagonista mais famoso 

do bardo inglês. O teórico ainda declara que, mesmo quando confrontado aos 

mais famosos e intrépidos vilões de Shakespeare – Iago, Edmundo e Macbeth 

(Bloom, 1991, p. 384) –, Hamlet apresenta diálogos mais bem estruturados, 

principalmente no que diz respeito ao deboche e à ironia, elementos que, diante 

da necessidade de criar uma “persona” diferenciada para disfarçar sua sanha de 

vingança contra o rei Cláudio, o herói usa como recurso para distrair e confundir 

seus inimigos e mesmo os amigos. Hamlet, curiosamente, vive uma dupla 

identidade: o jovem triste e cheio de ódio, compelido pelo fantasma do pai a 

realizar uma vingança, e o príncipe aparentemente avoado, chegado a bazófias 

e digressões que soam desprovidas de lógica, mas cheias de ironias, duplos 

sentidos e até humor. 

É bom recordar que a figura do pai, o fantasma do Rei assassinado, nos 

é apresentada como uma aparição que desperta temor na guarda que a 

vislumbra antes do príncipe, fato que sempre nos causa estranheza, pois, 

enquanto Hamlet, apesar da dúvida inicial, logo se convence que aquela é a 

efígie de seu pai, nos é inferido que não se trata de uma alma em paz, mas de 

alguém sofrendo torturas em um lugar odioso, que desaparece aos primeiros 

raios de sol.  

 

 
5  The phenomenon of Hamlet, the prince without the play, is unsurpassed in the West's 
imaginative literature. 
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Hamlet – Anjos e mensageiros de Deus, 
defendei-nos!  
Sejas tu um espírito sagrado ou duende maléfico;  
Circundado de auras celestes ou das chamas do 
inferno;  
Tenhas intenções bondosas ou perversas;  
Tu te apresentas de forma tão estranha 
Tu te apresentas de forma tão estranha  
Que eu vou te falar. Tu és Hamlet, Meu rei, meu 
pai, Senhor da Dinamarca. Vai, me responde! 

Shakespeare (1979, p. 1867, tradução 
nossa6) 

 

Ou seja, seria o espírito do pai de Hamlet a alma do progenitor? Ou uma 

figura mefistofélica dedicada não apenas a uma vingança específica, mas a 

causar a destruição completa da família real da Dinamarca? Nunca saberemos, 

mas temos certeza de que, não fosse essa aparição insistente que clama a 

urgência da morte do usurpador, não haveria mais tragédias no castelo de 

Elsinore. 

Todas as mortes da tragédia só acontecem porque Hamlet responde e 

reage prontamente à provocação do fantasma do pai. Assim como Édipo, Hamlet 

é instado pela figura paterna a herdar as consequências de uma maldição que 

não lhe pertence. O príncipe tem a obrigação moral – mais uma vez o “imperativo 

moral” de Bakhtin –, de dar cabo do tio traidor e confrontar a mãe adúltera, 

assumindo o papel do pai e repetindo a tríade que envolve sexo, morte e 

maldição. 

Hamlet é um rapaz tomado pela ira, guiado pela culpa, atormentado pela 

lembrança do pai. Um esgrimista habilidoso, atleta exemplar que esconde sua 

real persona por trás de uma máscara que destila ironias constantemente, 

principalmente contra aqueles por quem nutre desprezo e raiva, mas também 

contra quem ama, levando, ao menos uma vez, uma inocente a um destino 

trágico: “O Fantasma espera que Hamlet seja uma versão de si mesmo, assim 

 
6 Ham. – Angels and ministers of grace defend us! – 
Be thou a spirit of health or goblin damn’d 
Bring with thee airs from heaven or blasts from hell'’ 
Be thy intents wicked or charitable, 
Thou com’st in such a questionable shape, 
That I will speak to thee: I’ll call thee Hamlet, King, father, royal  
Dane: O, answer me! 
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como o jovem Fortinbras é uma reedição do velho Fortinbrás” (Bloom, 1998, p. 

387, tradução nossa7). 

Como Édipo antes dele, o destino do Príncipe da Dinamarca não pode ser 

outro que não a morte, mas, diferentemente do grego, Hamlet parte acreditando 

estar correto. Segundo Bakhtin (2003, p. 129), “a liberdade ética do ato” o 

redime. Não há arrependimento ou culpa quando pede ao amigo Horácio que 

toda a verdade seja contada ao invasor Fortinbras, que se aproxima, pois ele 

acredita que, em termos morais, fez o que devia, mesmo às custas da própria 

vida.  

 

No classicismo, o ato é sempre motivado pela determinidade do 
caráter da personagem; esta age não só porque é assim que 
deve e precisa ser, mas ainda porque ela mesma é assim, ou 
seja, o ato é determinado também pela posição e pelo caráter, 
expressa a posição do caráter não para a própria personagem 
atuante, evidentemente, mas para o autor-contemplador 
distanciado. Isso acontece em toda a obra de arte que se propõe 
a criar o caráter ou o tipo (Bakhtin, 2003, p. 129). 

 

Ou seja, indiretamente, Hamlet paga o preço mais alto, como Édipo, em 

busca de um equilíbrio moral, mas, diferentemente do príncipe tebano, parte 

convencido que, dentre todas as alternativas possíveis, seu caminho de dor, 

punição e imolação indireta é a única escolha. 

 
3 - A noite: Parker e a culpa 
 

Talvez, de algum modo estranho e misterioso… quando ganhei 
outra identidade… eu tenha perdido a capacidade… de ser 

feliz!  (Lee; Romita, 1979, p. 68). 

 

Segundo Marcondes (2021, p. 79), “O Homem-Aranha é uma consciência 

culpada, retrato de nossa dificuldade em lidar com a potência inerente a todos 

nós, o primeiro super-herói neurótico”. Como tal, o personagem acumula 

características advindas de seus antecessores mais famosos e icônicos, como 

Batman e Superman, mas acrescenta um elemento diferenciado, o ponto de vista 

 
7 The Ghost expects Hamlet to be a version of himself, even as young Fortinbras is a reprint of 
old Fortinbras. 
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do adolescente: Parker não é um fracote típico dos anos 50 e 60, que levava 

desaforos para casa impunemente.  

Em suas primeiras histórias, roteirizadas por Lee e desenhadas por Ditko 

(Lee, Ditko, 2015, p.8), Parker se comporta como um “angry young man” 

engravatado em um ambiente de High School onde todos usam blusões com a 

inicial do colégio, jaquetas de couro e tênis. Ele posa como um intelectual, 

exibindo certo grau de superioridade moral? Sim para ambas as afirmativas, mas 

não se envergonha disso. Seu semblante, nas primeiras histórias, está sempre 

carrancudo ao conviver com os colegas de colégio, denotando uma raiva interior. 

Provavelmente, se sentisse segurança em seus músculos, revidaria em muitas 

ocasiões aos valentões que o provocam incessantemente. 

 

Figura 2 – Primeira aparição de Peter Parker. 

 
Fonte: Lee; Ditko, 1962. Fonte: Disponível em: https://filmgoblin.com/reviews/stick-with-the-

comics-1-sam-raimis-spider-man/. Acesso em: 25 fev. 2025. 

 

 Mas não é o que ele faz. Pelo contrário, sua agressividade é introjetada e 

transparece ao leitor em monólogos ou sequências de pensamentos dignos de 

Hamlet. Cada decisão, cada passo, cada alternativa de Parker, antes e depois 

de picado pela aranha radiativa que lhe confere poderes, é pensada, repensada, 

https://filmgoblin.com/reviews/stick-with-the-comics-1-sam-raimis-spider-man/
https://filmgoblin.com/reviews/stick-with-the-comics-1-sam-raimis-spider-man/
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questionada e, em diversas situações, lamentada infinitas vezes. Diferentemente 

dos super-heróis até então, ele não é um adulto cheio de certezas, mas um rapaz 

inexperiente, alguém carregando um fardo, uma responsabilidade e uma culpa 

muito além de suas capacidades emocionais.  

Também diferentemente de Hamlet, que mergulha na ação sem hesitar, 

Parker, no início, renega a ação e, com isso, se afasta de uma redenção ética 

por intermédio do ato. Tal omissão é responsável indiretamente pela morte de 

seu Tio Ben, pois ao evitar bloquear o caminho de um ladrão, materializa a morte 

de sua figura paterna. Por esse motivo, somos levados a crer que esse pode ser 

o motivo da eterna atitude cinética do Homem-Aranha: a inação levou a uma 

grande perda, logo ele não se permite ser omisso em nenhuma situação. 

O bordão do personagem, “com grandes poderes vêm grandes 

responsabilidades”, é uma “praga” rogada pelo narrador no último quadrinho da 

primeira história. Um peso que Parker carrega consigo e que pode ser 

considerado uma metáfora do conceito de “complexos emocionalmente 

carregados”, mas que também ressoa como um correlato da busca pelo 

“imperativo moral” bakhtiniano, apenas sem a solução de autoextermínio direto 

de Édipo e indireto de Hamlet. 

De acordo com Jung, complexo seria compreendido como um tipo de 

estrutura inconsciente, uma confusão de sentimentos e crenças, detectáveis 

indiretamente, através de um comportamento intrigante ou difícil de explicar.  

 

O complexo é um animal muito indócil, bastante 
independente do nosso eu. Os complexos são seres 
autônomos e desobedientes. Todo mundo que já teve um 
complexo sabe: algo vem à mente embora você não queira 
pensar nisso, ou, à noite, quando você quer dormir não 
consegue, porque o complexo está sentado bem ao seu 
lado. Ou você quer ser particularmente amigável com 
certas pessoas, e mesmo assim fracassa, por mais que 
tente, porque o complexo fica colocando palavras na sua 
boca, as quais você não gostaria de pronunciar.  Parte da 
realidade absoluta se desviou para o complexo psíquico, 
que se comporta com quase a mesma realidade que um 
cão desobediente ou uma mosca que fica importunando 
(…) (Jung, 2020, p 253). 

 

 A primeira aparição de Parker o apresenta como uma pessoa com boas 

relações com seus parentes, no caso, os tios, mas irascível no ambiente escolar. 
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Tímido, porém agressivo, e com uma ira internalizada que o faz confrontar o 

valentão da escola, Flash Thompson; mesmo sabendo da superioridade física 

do rival, Parker repete comportamentos antes vistos em Hamlet. Na peça, o 

Príncipe da Dinamarca, assombrado pelo fantasma do pai – que o insta à 

vingança contra o tio usurpador –, estabelece um jogo de mentiras cuja 

justificativa é esconder de todos sua condição de superdotado, parecendo um 

louco desvairado que se expressa por intermédio de frases aparentemente 

desconexas. Chega a escrever uma peça, A Ratoeira, na qual o assassinato de 

seu pai é representado apenas para provocar o assassino, enquanto o próprio 

Hamlet observa o efeito da ficção nas feições de seu inimigo. 

Porém, imerso em sua representação, Hamlet está sempre debochando 

de todos com suas tiradas que, longe de serem desprovidas de sentido, são 

prenhes de duplos sentidos muitas vezes irônicos. Da mesma maneira, ao se 

tornar o super-poderoso Homem-Aranha, Parker desenvolve um outro papel e, 

consequentemente, outra personalidade. Some o “angry young man” e surge um 

“trickster”, um personagem galhofeiro que repete contra seus adversários quase 

o mesmo bullying que o jovem Parker indefeso sofria tanto de colegas de colégio, 

quanto do patrão J. Jonah Jameson. 

Cabe apontar que, segundo Joseph Campbell (2004, p. 16), “na aldeia 

neolítica, no estágio de desenvolvimento e dispersão, a figura central de toda 

mitologia e adoração era a generosa deusa Terra, como mãe e nutridora da vida, 

receptora dos mortos para renascer”; logo, não parece exagerado concluir que 

a mitologia ocidental estrutura-se nas mesmas histórias, nos mesmos padrões 

de criação, morte e ressurreição independentemente da cultura na qual se tenha 

originado, e Joseph L. Henderson acrescenta, baseado no Ciclo Heróico dos 

Winnebagos, obra do pesquisador Paul Radin, que tais padrões podem ser 

separados e identificados em quatro ciclos distintos que definiriam o caráter e a 

evolução de um herói e de sua jornada de descobrimento (Henderson, 2016, p. 

112). 

 O primeiro dos ciclos heróicos é denominado Trickster (ou, brincalhão, 

aquele que prega peças) e corresponde ao primeiro período de vida, o mais 

primitivo, pois um trickster é mais impulsivo, dominado por seus instintos e 

apetites. Típicos personagens representativos desse ciclo são o Carlitos, 

imortalizado por Charlie Chaplin, ou, nos desenhos animados, o coelho 
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Pernalonga. Vagamente amorais, esses protagonistas trapaceiam quando 

necessário para alcançar um fim, mas mantêm um ar infantil, imaturo e, muitas 

vezes, ingênuo (Aragão, 2002, p. 120). Em consequência, diferentemente do 

jovem sério e raivoso Peter Parker, o Homem-Aranha, piadista e às vezes 

inconsequente, pode ser considerado um trickster, um pregador de peças. 

 Como Hamlet, Parker tem um segredo que o deixa mais forte e em 

vantagem contra os adversários, mas que também o impede de ter uma vida 

emocional/amorosa saudável. Porém, diferentemente de Hamlet, e mais próximo 

de Édipo, Parker é consumido pela dúvida e por uma culpa irremediável. Para 

ele, seu duplo é o responsável por todas as mortes que o cercam: a do tio Ben, 

a do Capitão Stacy, a de Gwen Stacy e até a de Norman Osborn, o que o faz 

eventualmente abandonar a identidade do super-herói, jogando a fantasia no lixo 

(Lee; Romita, 2016, p. 144, figura 3). 

 

Figura 3 – Peter Parker abandona a identidade de Homem-Aranha. 

 
Fonte – Lee; Romita, 1967. Disponível em: https://br.pinterest.com/pin/60869032450029043/. 

Acesso em: 05 mar. 2025. 

  

Fosse o Homem-Aranha um personagem mitológico, sua saga terminaria 

em um desses momentos definidores, em que as duas personalidades entrariam 

em choque, e aquela desafiadora e despreocupada seria sacrificada aos deuses, 

https://br.pinterest.com/pin/60869032450029043/
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em pagamento por seu orgulho desmedido, sua hybris. Parker, porém, não é um 

mito, mas uma marca registrada e, como tal, um personagem condenado a sofrer 

os mesmos traumas infinitamente, em prol do lucro incessante para deleite de 

crianças e adultos, mas também se reinventando e curando eternamente, 

diferente dos heróis trágicos de antanho, como aponta Rancière: (2021, p. 7), “a 

infelicidade do herói trágico não é mais uma condição padecida, e sim a 

consequência de um erro: um erro qualquer na condução de sua ação e não 

mais uma transgressão da ordem divina”. 

Tanto o seriado de TV exibido entre 1977 e 1979, voltado para o público 

infanto-juvenil (IMDB, 2025) quanto os oito longas-metragens protagonizados 

pelo personagem entre 2002 e 2021, que almejam uma plateia mais adulta, 

apresentam versões humanizadas do personagem, com ênfase em seu lado 

Peter Parker, mais do que necessariamente no Homem-Aranha. Por exemplo, 

na TV (Bankhurst, 2025), o formato de cada episódio se assemelha aos dos 

seriados policiais da mesma época, com Parker agindo como um repórter 

investigativo que usa a identidade e os poderes do Homem-Aranha apenas em 

alguns poucos minutos da história para resolver crimes praticados, em imensa 

maioria, por bandidos comuns (Aguiar, 2010), enquanto no último longa-

metragem, Spider-Man: No Way Home (2021), o ator Tom Holland, intérprete de 

Peter Parker, tem exatas uma hora e 28 minutos de tempo de tela nos quais 

aparece sem usar a máscara do Homem-Aranha, sendo que o filme conta com 

um total de duas horas e 28 minutos de duração (Oliveira, 2021). Isso já deixa 

claro que o impacto do filme não é voltado necessariamente para o lado lúdico, 

mas também é calcado na busca por identificação por parte de um público que 

já não é mais formado apenas por crianças, uma plateia que anseia por ver o 

rosto de um ser humano com o qual possa enxergar um reflexo de si mesma. 

O enigma ao qual Parker é exposto, assim como Édipo antes dele, poderia 

ser interpretado como “o que caminha sobre duas pernas durante o dia, com oito 

pernas à noite e infinitas pernas durante a madrugada?”. A resposta poderia ser 

“um herói que tem uma identidade única na primeira fase da vida, assume uma 

personalidade-antítese na adolescência, e que chega à maturidade refletido em 

todo um vasto público que se identifica com suas histórias”. 
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Conclusão 

 

No ano de 2007, o pesquisador Chris Murray, da Universidade de Dundee, na 

Inglaterra, concluiu que “o Homem-Aranha é o melhor modelo a ser seguido 

pelas crianças” (Ramone, 2007). A popularidade do personagem criado por Stan 

Lee e Steve Ditko em 1962 ainda é um grande chamariz de vendas de 

brinquedos e demais produtos, incluindo games e uma bem-sucedida franquia 

cinematográfica, muito pelo motivo que Murray aponta: “Seu verdadeiro 

superpoder não é o de escalar paredes, mas a habilidade de assumir uma 

personalidade de confiança” (Murray apud Ramone, 2007). 

 Esse talvez seja o maior diferencial entre o Homem-Aranha e seus 

predecessores clássicos: a maldição de Peter Parker, apesar de trágica, não é 

tão chocante quanto as de Hamlet e Édipo. Os dois anteriores são príncipes que 

veem o reino destruído por suas obsessões – tanto em Édipo Rei, quanto em 

Hamlet, a trama só alcança a paz quando o protagonista “paga um alto preço” 

(Eco, 1991, p. 22) – mas Parker é um rapaz sem muitas posses e com padrões 

éticos mais bem desenvolvidos. Ele não mata, mesmo quando instado a isso, 

seu “fantasma particular”, o Tio Ben, não o empurra para a violência (apesar dela 

ser inerente à sua condição de super-herói), mas para a responsabilidade por 

seus atos.  

A culpa e a depressão resultantes de suas escolhas equivocadas – como 

no caso da morte da namorada Gwen Stacy, vítima de sua autoconfiança 

exagerada –, (Conway; Kane, 1973, p. 18) não o levam à automutilação 

definitiva, mas apenas a eventuais “bloqueios psicológicos” dos quais sempre se 

restabelece quando percebe uma injustiça acontecendo. A resiliência de Parker, 

que pode ser uma interpretação da “personalidade de confiança” citada por 

Murray (apud Ramone), capaz de fazê-lo ultrapassar seus limites físicos em 

momentos de crise, levantando toneladas de aço e concreto simplesmente ao 

lembrar dos problemas de saúde da tia/mãe (Lee; Ditko, 1963, p. 5, figura 4), é 

o fator de cura psicológico que o faz renascer. 

 

  



9a Arte, São Paulo, SP, v. 11, 2023.e2xxxx 
 

9a Arte, São Paulo, SP, v. 11, 2023.e2xxxx 
 9a Arte, São Paulo, SP, v. 11, 2023.e2xxxx 

São Paulo – Dossiê da 8ª JIHQ.e 
São Paulo – Dossiê da 8ª JIHQ.e 

São Paulo – Dossiê da 8ª JIHQ.e230733 

Figura 4 – O Homem-Aranha sofre sob os escombros 

 
Fonte: Lee; Ditko, n. 33, 1963. Disponível em http://www.guiadosquadrinhos.com/edicao-

estrangeira/amazing-spider-man-the-(1963)-n-33/12/944. Acesso em: 25 fev. 2025. 

 

Assim, diante da potencial transformação progressiva entre os três 

protagonistas – Édipo, Hamlet e Peter Parker –, podemos inferir que a 

capacidade de transcender a tragédia, evitando a autopunição e a morte 

subsequentes que assolam os dois primeiros, mas sem renegar a bússola moral 

bakhtiniana e suas responsabilidades, faz de Peter Parker alguém capaz de 

sobrepujar os fantasmas do pai e, de certa maneira, tratar a “Síndrome do Pai 

Ausente”, curando a si próprio e se tornando, eventualmente, capaz de assumir 

o manto de um progenitor, mesmo que em uma realidade alternativa. 

Mas isso – a capacidade de ser muitos em um só que, dos três, apenas 

Peter Parker demonstra, graças ao fato de ser um personagem de histórias em 

quadrinhos e não do teatro, mantendo a tradição da cultura de massa –, é 

material para desenvolvimento em um próximo artigo. 
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